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QUEDA
Um motociclista de

19 anos morreu ao cair
da moto por volta das
23h40 de terça-feira, na
Rua Vagner Luis Boscar-
din, no Águas Claras,
próximo à barragem da
Sanepar. Segundo a Polí-
cia Militar, não foi possí-
vel descobrir o que acon-
teceu, mas Guilherme de
Paula Ferreira teve morte
instantânea.

CONFRONTO
Um bandido trocou

tiros com policiais mili-
tares e acabou baleado
na noite de terça-feira,
no Vista Alegre, durante
uma tentativa de estupro
a uma mulher. Ela falava
ao celular quando teve a
casa invadida e conseguiu
chamar a PM, que evitou
opior.O rapaz, que estava
armado com um revólver
calibre 22, foi atingido na
barriga e socorrido, em
estado grave, ao Hospital
do Trabalhador.

BALEADO
Moradores do bair-

ro Cajuru ouviram tiros
e, ao conferirem o que
tinha acontecido, encon-
traram um jovem morto,
ontem. O crime ocorreu
na Rua Jornalista Olde-
mar Kramer, pouco antes
do meio-dia. A vítima
não portava documentos
e não era conhecida por
moradores da região. O
corpo foi encaminhado
ao Instituto Médico Legal
(IML), onde deve ser ofi-
cialmente identificado.
O rapaz vestia camiseta
vermelha, calça cinza,
sapato preto e usava um
boné preto. Ele tinha
1,65 m e 75 kg.

ACIDENTE
Um acidente entre

uma Fiorino e um Ligeiri-
nho, da linha Inter 2, dei-
xou duas pessoas feridas,
entre elas um menino de
três anos. A batida acon-
teceu na noite de terça-
-feira, no cruzamento
das ruas Waldemar Kost
e Isaías Regis de Miran-
da, no Hauer. Ao bater, a
Fiorino acabou capotan-
do e parou de rodas para
o ar. Apesar da gravidade
do acidente, a mulher e o
garoto sofreram apenas
escoriações leves.

LINHA VERDE
Dois acidentes acon-

teceram praticamente ao
mesmo tempo na Linha
Verde, na manhã de on-
tem. No cruzamento da
Rua Omar Raymundo
Picheth, duas pessoas fi-
caram feridas. No outro
acidente, na pista senti-
do São Paulo, uma mu-
lher, de 52 anos, foi atro-
pelada por uma moto ao
descer de um veículo pa-
rado na via.

BRONCAS

Michelotto também
foi citado no caso de cor-
rupção apurado durante a
operação Vortex, do Gae-
co, meses antes do anún-
cio da suspeita de envol-
vimento dele na “mansão
cassino”. Na ocasião,
ele era delegado-geral.
Alguns telefonemas do
delegado Gérson Macha-
do, um dos denunciados,
sugeriam o envolvimento
da cúpula da Polícia Civil
na rede de corrupção. O
ex-delegado-geral, no en-
tanto, afirmou, na época,
que Machado o citou nas
conversas com a intenção
de incriminá-lo. A repor-
tagemtentou contato com
Michelotto, mas não obte-
ve sucesso. A assessoria
da Polícia Civil disse que
ele prefere não se mani-
festar sobre a nomeação.
As mudanças definidas
anteontem contemplam
ainda Pedro Andrade, que
será delegado da Dele-
gacia de Furtos e Roubos
(DFR); Newton Rocha,
que vai assumir o Grupo
Auxiliar de Planejamento;
Osmar Dechiche, como
delegado adjunto da Es-
cola Superior da Polícia
Civil, e Silvanei Gomes,
como titular da Delegacia
do Adolescente (DA).

RONDA
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Presosupeitodeassaltos

Suspeito de roubaaar tanto
pessoas nas ruas quannnto
farmácias e residênnn-
cias da região norte
da cidade, Danilo
Kuchler, 23 anos,
(foto) não se intimi-
dou ao ser apresen-
tado no paredão ddda
Delegacia de Furtos e
Roubos (DFR).

Danilo foi detido na noite
de anteontem, no Barreirinha.
“Ele é conhecido como um dos
assaltantes mais perigosos da
região norte, temido nas ruas”,
comentou o delegado Rafael
Vianna. O rapaz é suspeito de,
pelo menos, sete ocorrências
registradas na DFR, entre elas
roubos contra carteiros.

Conforme o delegado, Da-
nilo costumava agir sozinho e
com violência. Em alguns as-

sallltos, ele ameaçava
estaaar armado, ou-

trrros usava faca e
jjjá usou arma de
fogo. O rapaz
foi identificado
em imagens de
cccâmeras de se-

guuurança de furtos
e roooubos nos bairros

BBBacachhheri, Santa Cândi-
da e Barreirinha.

Danilo negou que estivesse
cometendo assaltos. “Estava
tranquilo em casa”, disse. Ele
ainda duvidou que será reco-
nhecido por vítimas na delega-
cia. “Já temcondenaçãopor fur-
to e roubo e agora vai responder
por outros delitos que for identi-
ficado”, afirmou Rafael.

Leilane Benetta

leilaneb@tribunadoparana.com.br

SEM PERDÃO

Mortana frentedosfilhos

Marcelene de Oliveira, 34
anos, estava deitada na cama
com os filhos, quando foi mor-
ta com vários tiros. O crime
aconteceu por volta das 21h
de terça-feira, na Rua Castro
Alves, Jardim Curitiba, em
Colombo. O assassino sequer
se importou com a presença
das crianças, de 3, 6 e 15 anos.
Dois homens, dizendo ser po-
liciais, teriam pedido pra que
ela abrisse a porta. Marcelene
não abriu e eles arrombaram
e começaram a atirar. Ao todo

foram quatro tiros, pelo menos
dois acertaram a cabeça.

Além dos filhos, a mulher
estava acompanhada de uma
amiga. De acordo com a filha
mais velha de Marcelene, a
adolescente de 15 anos, que
está grávida, elas escolhiam
o nome do bebê na hora do
crime.

A polícia informou que a
vítima tinha envolvimento com
as drogas. As poucas informa-
ções que chegaram pra polícia,
ainda no local do crime, fa-
zem as investigações tomarem
rumo de um possível acerto de
contas.

Lucas Sarzi

lucass@tribunadoparana.com.br

O RETORNO

Preso em 2013 como uma
das “peças-chave” no caso
mansão cassino, esque-

ma de jogo ilegal descoberto no
Parolin, o ex-delegado-geral da
Polícia Civil, Marcus Vínicius
Michelotto, vai assumir como
delegado-titular do Instituto de
Identificação do Paraná. O nome
foi apontado anteontem, pelo
Conselho da Policia Civil, que
também definiu substituições
em outras divisões, válidas a par-
tir de semana que vem. A nome-
ação marca o retorno de Miche-
lotto à cúpula da Polícia Civil. Ela
havia sido retirado da função de
delegado-geral após uma série
de desgastes. Micheloto foi pre-
so no fim de 2013 durante uma
operação do Grupo de Atuação
Especial de Combate ao Crime
Organizado (Gaeco) pra prender

policiais civis e militares suspei-
tos de envolvimento com o jogo
ilegal.

AÇÃO SUSPENSA

A ação penal que os acusava,
noentanto, foi suspensa emagos-
to deste ano. A decisão foi A deci-
são foi da 2º Câmara Criminal de
Curitiba do Tribunal de Justiça
(TJ), tomada após um pedido de
habeas corpus (HC) da defesa
de Michelotto pra suspender a
ação por “ausência de justa cau-
sa”. Segundo fontes ouvidas pela
Tribuna, o nome de Michelotto

foi indicado sem, aparentemen-
te, ter o aval do governador Beto
Richa. Isso porque o Conselho da
Polícia Civil tem autonomia pra
fazer as escolhas dos comandos.
Por meio de nota, a Polícia Civil
disse que Michelotto havia retor-
nado aos seus exercícios na insti-
tuição “após o Tribunal de Justi-
ça decidir por unanimidade, que
não haviam indícios mínimos de
autoria e materialidade no caso”.
A corporação destaca ainda que
o Instituto de Identificação não é
considerado uma unidade de di-
reção da Polícia Civil.

Presono
caso ‘mansão
cassino’,
Michelotto
assumirá Instituto
de Identificação

Ex-delegado-geral volta a ter cargo de chefia na Polícia Civil.

Arquivo

Angieli Maros




